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			APRESENTAÇÃO

			A coletânea Histórias e Memórias Docentes, organizada por Rosângela Soares de Almeida Ribeiro, Luciana Luiza da Silva Soares, Maria Zeneide Carneiro Magalhães de Almeida e César Evangelista Fernandes Bressanin, nasceu da necessidade de dar visibilidade às experiências, lembranças e narrativas de professoras e professores que, ao longo do tempo, construíram não apenas trajetórias pessoais, mas também parte significativa da história educacional brasileira.

			Nas palavras de Maurice Halbwachs (2006), “a memória é sempre coletiva, ainda quando se exprime no registro individual”. As memórias docentes reunidas nesta obra revelam essa dimensão: ao recordar práticas, afetos e lutas vividas, os(as) autores(as) trazem à tona fragmentos de uma história social mais ampla, que ajuda a compreender os processos de formação docente, as condições de trabalho e o papel da escola em diferentes contextos e épocas.

			Ao longo dos capítulos, percebe-se que a memória, como lembra Nóvoa (2019), não se reduz a lembrança, mas constitui elemento formador da identidade profissional e da cultura escolar. A narrativa pessoal transforma-se em testemunho coletivo, e a trajetória singular ressignifica práticas pedagógicas, políticas educacionais e valores culturais.

			A obra faz parte da série de publicações do Diretório de Pesquisa “Educação, História, Memória e Cultura em diferentes espaços sociais”, vinculado aos Programas de Pós-graduação em Educação e em História da Pontifícia Universidade Católica de Goiás, à Rede Histedbr/Unicamp e cadastrado junto ao CNPq e à Prope/PUC-GO.

			A coletânea é composta por capítulos que revelam múltiplas vozes e olhares. As professoras Carla Mairla da Silva Gomes e Denise Maria de Mendonça Dourado apresentam em De aluna a professora: reflexões e recordações de uma jornada docente a transformação da experiência escolar em vocação profissional. Em O MOBRAL me deixou até hoje saudades: as vozes das professoras alfabetizadoras no antigo Norte Goiano, Tainara Ferreira Mousinho e Regina Célia Padovan resgatam memórias de alfabetizadoras e seu impacto no processo de escolarização popular proposto pelo Mobral.

			O terceiro capítulo “O amor pelo magistério: memórias de docentes apaixonados pela educação”, de Rosângela Soares de Almeida Ribeiro, Lizandro Poletto e Maria José Alves de Araújo Borges, revela as trajetórias e as dimensões da profissão docente. Benvinda Barros Dourado, no quarto capítulo, em Memórias, vivências e marcas de um professor: a trajetória de Napoleão Araújo de Aquino, nos convida a conhecer a história de vida de um educador que marcou gerações em Porto Nacional, estado do Tocantins. 

			Iraci Borges: cortes e recortes de uma vida dedicada à educação, escrito por Luciana Luiza da Silva Soares e Maria Zeneide Carneiro Magalhães de Almeida, é o quinto capítulo da coletânea e reconstrói a dedicação de uma docente à profissão. Em Oralizando histórias cantando versos: música e literatura actantes do Marabaixo e do Batuque, Elaine de Araújo Ferreira Barros e Maria Zeneide Carneiro Magalhães de Almeida mostram, no sexto capítulo, como a oralidade e a cultura popular se tornam elementos formativos.

			

			O sétimo capítulo intitula-se Memórias de como me fiz professora: narrativa cunhada em luta, de Sebastiana Aparecida Moreira e Maria Zeneide Carneiro Magalhães de Almeida, e apresenta a trajetória docente marcada pela resistência. No capítulo oitavo Memórias e histórias docentes experiências e vivências: a falta da literatura na escola, Nádia Aparecida Pires reflete sobre a ausência da literatura no espaço escolar como lacuna e desafio. 

			Em Revisitando memórias e a conclusão de que a escola é o meu lugar, Pollyanna Rosa Ribeiro traduz o sentimento de pertencimento à docência no capítulo nono. O capítulo décimo que tem como título A memória como símbolo de preservação cultural no magistério mossamedino na década de 70 e 80, de Maria José Modesto Silva e Maria Zeneide Carneiro Magalhães de Almeida, resgata práticas educativas ligadas à preservação cultural local.

			Evaristo da Veiga: na força da palavra as proposições para educação, escrito por Alzenira Francisca de Azevedo, Monique Adriele da Silva e Carlos Henrique de Carvalho, que é o capítulo décimo primeiro, articula memória histórica e educação a partir da trajetória de um intelectual. Maria Ivanilda da Silva, no texto do capítulo décimo segundo, Minha paixão pela docência iniciou na infância, mostra como o chamado à docência se constrói desde cedo como projeto de vida.

			O dicionário de educadores e educadoras de Goiás – séculos XVIII–XXI: lugar de história e memória docente, de Gleidson de Oliveira Moreira, apresenta uma proposta de preservação e sistematização da memória educacional goiana no capítulo décimo terceiro. Por fim, César Evangelista Fernandes Bressanin assina o décimo quarto capítulo e aborda as Trajetórias de um Professor: o que o Currículo Lattes revela sobre a profissão docente, enfatizando o caminho formativo e da docência do professor José Maria Baldino.

			A riqueza desta obra está em sua pluralidade: histórias individuais que se tornam coletivas, lembranças pessoais que se convertem em memória social. Como ressalta Catani e Silva (2017), a memória docente é ao mesmo tempo fonte e objeto de pesquisa, permitindo compreender a educação a partir de dentro, pelo olhar de quem a constrói cotidianamente.

			Assim, esta coletânea não apenas preserva registros de trajetórias, mas também oferece à História da Educação um contributo inestimável: possibilita o encontro entre passado e presente, tradição e inovação, lembrança e resistência.

			Que a leitura destas páginas inspire novas pesquisas, fomente a valorização da docência e reafirme a importância das histórias e memórias docentes como patrimônio da educação brasileira.

			Os organizadores,

			Diretório de Pesquisa “Educação, História, Memória e Cultura em diferentes espaços sociais” – EHMCES/HISTEDBR – PUC-GO.
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			PREFÁCIO

			Maria Célia da Silva Gonçalves1

			Ler esta obra é como se embrenhar por uma vereda sertaneja ao amanhecer, quando a poeira da estrada se ergue leve e se mistura ao canto dos pássaros e ao sopro quente do vento que nos traz lembranças guardadas no fundo da alma. Cada narrativa docente aqui reunida é mais que memória, é semente lançada no chão fértil da educação, capaz de germinar em práticas novas, em horizontes mais humanos e em esperanças que resistem. Ao rememorar o vivido, cada professor revela que ensinar é gesto profundo de humanidade e, ao mesmo tempo, ato de resistência diante das muitas durezas que atravessam a escola e a vida. Em tempos de incerteza e pressa, revisitar histórias de mestres e mestras é reafirmar que a docência é patrimônio vivo, tecido com o suor dos dias, a força das lutas e a delicadeza dos afetos que nunca se apagam. Como lembra Bosi (2003), a memória é sempre trama coletiva: mesmo quando narrada na voz de um só, nela ressoam os ecos de muitos, sustentando a docência como eixo da cultura e da formação social de um povo.

			Não é um labor solitário que se revela nesta obra, mas o fruto de uma urdidura coletiva, tecida a muitas mãos, que transforma a memória docente em território de investigação e de resistência. Cada capítulo, escrito com rigor e delicadeza, mergulha nas produções bibliográficas até 2025 e deixa emergir não apenas permanências, mas também rupturas e silêncios que atravessam a história da educação. Mais do que simples levantamento, este estudo se apresenta como interpretação crítica, gesto de escuta que evoca vozes tantas vezes relegadas à margem, restituindo-lhes presença e significado. A metodologia, exigente e, ao mesmo tempo, humanizada, confere à coletânea densidade científica e legitimidade acadêmica. Como nos recorda Nóvoa (2019), a memória do professor não se reduz a lembrança, mas constitui força vital na formação da identidade profissional e da cultura escolar. Assim, cada página desta obra é travessia viva, onde as histórias docentes deixam de ser fragmentos dispersos e passam a iluminar o presente, fecundando horizontes de esperança para a educação que virá.

			O mérito desta coletânea vai muito além do registro documental, pois se inscreve no território das provocações e dos sentidos que tocam fundo o leitor, como vento forte que atravessa o campo aberto e deixa marcas na pele da alma. Para os pesquisadores, descortina novos horizontes de análise e aponta leituras inovadoras sobre a docência, abrindo veredas ainda pouco exploradas. Para os professores, é memória viva e reconhecimento, devolvendo dignidade e voz ao caminho tantas vezes solitário da sala de aula. Para os gestores, ergue-se como convite à escuta atenta, convocando-os a repensar políticas educacionais mais sensíveis às vozes que brotam da escola e ecoam como cantos de resistência. Este livro é, assim, espaço de travessia, lugar em que passado e presente se encontram em diálogo fecundo. Como escreveu Guimarães Rosa (2006, p. 27), em Grande sertão: veredas, “viver é muito perigoso [...] porque ainda não se sabe”. As memórias reunidas nestas páginas são coragem e risco, esperança e poesia, lembrando-nos de que educar é sempre caminhar por veredas incertas, mas férteis de futuro.

			Humildemente inspirada em Guimarães Rosa, convido o leitor a caminhar sem pressa por estas páginas, deixando que cada capítulo se revele como canto antigo que, ainda hoje, reverbera no coração da escola. Esta coletânea é travessia e vereda, é casa de memórias e campo fértil de pesquisa, onde as vozes docentes se entrelaçam e se afirmam como patrimônio vivo da educação. Que sua leitura suscite coragem, reverência ao magistério e novas sendas de esperança, iluminando tanto o cotidiano da sala de aula quanto os rumos da política educacional. Os pesquisadores que a construíram, com rigor científico e delicadeza narrativa, transformaram lembranças em matéria de ciência e ciência em poesia. Eis, portanto, um presente à educação brasileira, lapidado coletivamente com zelo, beleza e compromisso, sustentando a memória comum de quem faz da docência um ato permanente de humanidade e resistência.

			João Pinheiro-MG, setembro de 2025.

			

			
				
						1	Pós-doutorado em Educação pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-GO). Pós-doutorado em Educação pela Universidad Autônoma de Madrid (UAM). Pós-doutorado em Educação pela Universidade Católica de Brasília (UCB). Pós-doutorado em História pela Universidade de Évora em Portugal. Estágio Pós-doutoral em Economic History Department of Law, Economics, Management and Quantitative Methods – DEMM da Università degli Studi Del Sannio – Unisannio (Benevento, Italy). Professora visitante na Università degli Studi Del Sannio – Unisannio. Professora visitante Universidad del Sol Unades – Paraguai). Possui doutorado em Sociologia pela Universidade de Brasília (2010). Mestrado em História pela Universidade de Brasília (2003). Especialização em História pela Universidade Federal de Minas – UFMG (1998). Graduação em Geografia (2012) pela Faculdade Cidade de João Pinheiro (FCJP). Complementação em Supervisão Escolar (1993) pelas Faculdades Integradas de São Gonçalo. Graduação em História (1991) e em Estudos Sociais (1989) pela Faculdade do Noroeste de Minas. Atua como professora na Faculdade do Noroeste de Minas (FINOM). Coordenadora do Núcleo de Pesquisa e Iniciação Científica e Professora de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) nos cursos de Pedagogia, Administração da Faculdade Cidade de João Pinheiro (FCJP). Avaliadora do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior do Ministério da Educação – MEC/INEP. Membro do Conselho Municipal do Patrimônio Cultural de João Pinheiro (MG). Atualmente é pesquisadora do CNPq Grupo de Pesquisa “Educação, História, Memória e Culturas em Diferentes Espaços Sociais”. Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação da PUC-GO. Membro da Kinetès – Arte. Cultura. Ricerca. Impresa (Unisannio). Investigadora visitante no Cidehus – Centro Interdisciplinar de História, Culturas e Sociedades da Universidade de Évora em Portugal. Ocupante da cadeira de número 35 na Academia de Letras do Noroeste de Minas. Editora chefe da Revista Humanidades Tecnologia (Finom).


				

			
		

	
		

		
			CAPÍTULO 1

			DE ALUNA A PROFESSORA: reflexões e recordações de uma jornada docente

			Carla Mairla da Silva Gomes1

			Denise Maria de Mendonça Dourado2

			Introdução

			Ao longo dos anos, a sala de aula foi muito mais que um simples espaço de aprendizado. Foi cenário de encontros, crescimento, desafios e descobertas. Para além das lições planejadas e dos conteúdos ensinados, encontrei ali, entre as paredes, o quadro e as carteiras, histórias de vidas que se entrelaçaram, deixando marcas profundas em minha trajetória como docente. Cada aluno, cada colega e cada desafio trouxe uma nova perspectiva, uma nova lição para mim, que tantas vezes pensava ser apenas o mestre, e acabava por ser o aprendiz. Nosso procedimento metodológico de investigação foi autobiografia, e arquivos pessoais das autoras.

			Esta história é uma coletânea de lembranças, reflexões e pequenos momentos que, juntos, formam o mosaico da vida de um educador. Em meio a alegrias e frustrações, vitórias e dificuldades, construí um legado de experiências que me ensinou, redefinindo o sentido de ensinar e aprender. Este memorial é um testemunho da caminhada, um retrato das conquistas e, sobretudo, uma homenagem a todos aqueles que cruzaram meu caminho, deixando em mim um pouco de si e levando consigo uma parte do que compartilhei. Nos acompanhe nesta jornada de memórias de nossas vidas docentes.

			

			Figura 1 – Carla Mairla da Silva Gomes
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			Fonte: Arquivo pessoal.

			Sou de uma família tradicional do estado do Acre que sempre prezou e valorizou a educação como algo libertador e essencial para a independência financeira. Na medida do possível, sempre tive o que precisava para uma educação de qualidade; frequentei boas escolas, as quais adotavam bons materiais didáticos, pedagógicos e tinham um corpo docente qualificado, boas estruturas físicas e bons projetos escolares. Meus estudos tiveram início no interior do estado do Acre, onde cursei o Ensino Fundamental e o Ensino Médio.

			Minhas primeiras lembranças da escola estão fortemente ligadas ao olfato. O cheiro da sala de aula era algo mágico e inesquecível, mesmo que eu nunca tenha conseguido identificar exatamente o que era. Da professora dessa época, quase não me lembro, no entanto, a professora do segundo ano me marcou profundamente. Ela conquistou meu coração ao me incentivar, cobrar e contar histórias que me faziam mergulhar em suas narrativas no fim da tarde. Não se tratava apenas de passar uma lição, ela lia com paixão, e suas palavras me transformavam, faziam-me sentir humana, como se tudo fosse possível.

			Eu nunca fui uma criança agitada, mas sentia grande dificuldade em ficar sentada. Às vezes, meus nervos e músculos das pernas começavam a repuxar, e logo essa sensação se espalhava para os braços e o pescoço. Para aliviar o desconforto, eu ficava em pé e apoiava na carteira para escrever, o que muitas vezes fazia minha letra sair torta, derrubava o caderno e parecia que nada dava certo.

			Conclui o Ensino Médio na mesma escola que iniciei. Estudava a noite, o que não gostava muito por causa da segurança, mas foi tranquilo. Quando estava no primeiro ano fiquei noiva, e me casei no final do terceiro ano, e mudamos para o interior de Goiás.

			Nesse ínterim, surgiu a oportunidade de estudar Medicina na Bolívia, país que faz fronteira com o Acre, mas não me identifiquei com o curso, decidindo, assim, traçar outros rumos acadêmicos, levando em consideração o meu perfil pedagógico e pessoal.

			Fiz uma grade amizade em minha igreja com uma irmã, que também teve a intenção de cursar pedagogia, e juntas fizemos o vestibular e estudamos juntas.

			

			Escolhi a graduação em Pedagogia, cursada no período de 2000 a 2004, em Brasília, em uma faculdade tradicional da cidade. Quando estava no último ano da graduação engravidei da minha primeira filha, o que deu um pouco mais de trabalho para concluir, porem tinha uma ajudante e um esposo zeloso que me ajudavam muito com a bebê.

			Também quando estava no último semestre da graduação, iniciei na Pós-Graduação lato sensu em Psicopedagogia, oferecida pela mesma instituição de Ensino Superior, o Centro de Ensino Superior do Brasil (CESB). Em todo o meu percurso de estudo, sempre obtive um ótimo aproveitamento, nunca fui reprovada e sempre alcancei notas acima da média.

			Meu Trabalho de Conclusão de Curso da graduação teve como tema a formação continuada dos professores do Ensino Fundamental, pesquisa na qual fui orientada por um professor do curso, que conduziu o processo mostrando o quanto a formação de professores tem influência direta na qualidade do ensino. Com a pesquisa, percebi que onde me encontrava era o meu lugar: a formação de professores.

			Com um despertar pelos processos inconscientes do sujeito, mergulhei na Psicanálise lacaniana e estudei, durante dois anos, em Brasília, chegando à pesquisa da Pós-Graduação em Psicopedagogia, que teve como tema o desejo de aprender do sujeito, com cunho psicanalítico. Fiquei encantada pelos processos de aprendizagem entre professor e aluno.

			Em um livro sobre narrativas orais em que Busatto (2003, p.9) diz “[...], e o texto deixa de ser signo para se tornar significado” imediatamente imaginei as palavras do formador saindo de sua boca e adentrando os ouvidos dos educadores e dentro da cabeça de cada um, o movimento para estabelecer relações com as memórias, com as vivências com experiências inicia um processo de dar significado, de ir refletindo sobre o que ouviu. Penso que a reflexão possa produzir a corporificação da teoria nas ações educativas com a criança e tornar-se prática cotidiana reflexiva.

			Durante esse tempo em Brasília, trabalhei no Colégio Presbiteriano Mackenzie como professora do Ensino Fundamental, neste percurso de pensar democraticamente a gestão da escola e acompanhar percursos dos fazeres pedagógicos, no colégio iniciou um processo de olhar e registrar o fazer pedagógico:

			[...] a escola, como locus privilegiado de formação; a valorização do saber docente; e o ciclo de vida dos professores. Isso significa dizer que a formação continuada: primeiramente, parte das necessidades reais do cotidiano escolar do professor, e por isso, ele tem a grande parte da jornada de formação no ambiente escolar (Lizote, 2015, p. 9).

			Também tinha um consultório de atendimento psicopedagógico individualizado a crianças e adolescentes. Foram momentos ímpares, como profissional, de modo que a experiência no campo da Educação abriu vários horizontes de oportunidades, tanto na área profissional quanto em relação à qualificação e ao aprofundamento dos processos de aprendizagem, o que afirma Formosinho:

			

			[...] formação em contexto de trabalho, isto é, formação referida aos problemas do quotidiano praxiológico. Esta formação começa pela identificação destes problemas e faz uma jornada colaborativa para apoiar a experimentação e criar conhecimento em torno das formas de superar os naturais problemas e dilemas de qualquer prática profissional (2009, p. 7).

			Esse formato de formação oferece uma oportunidade rica para deslocar percepções, compreender, discutir e refletir sobre as práticas que dão vida à escola. Sua relevância reside no fato de que considera tanto as dificuldades quanto as potencialidades da escola, partindo de uma análise da realidade concreta. A proposta valoriza a trajetória da instituição, o histórico do corpo docente e a comunidade escolar, composta por crianças e suas famílias.

			Esses esforços representam uma inovação no Brasil, ainda que metodologias semelhantes já tenham sido implementadas na Itália e em Portugal há mais de vinte anos, com resultados positivos no desenvolvimento tanto de alunos quanto de professores.

			Outras palavras essa corporificação é que nos faz olhar para as profissionais da escola, uma vez que estão realizando um processo de reflexão, que a cada dia nos dá indícios de aprendizado. Cada qual a seu tempo, com sua formação, com suas maneiras de perceber o cotidiano da escola. Como alguém resinifica pensamentos? Conceitos? Sabemos que são apropriados ao longo da vida e que propõem sentidos com aquilo que nos constitui desde valores a conceitos embasados cientificamente.

			Dos sonhos que sonhamos para a Educação Infantil, para o grupo de crianças e grupo de profissionais, buscamos inicialmente mapear nossas fragilidades e nossas potências. Para então pensar de que maneira essa investigação da própria prática contribui para discutirmos a temática: formação em contexto e a ressignificação das práticas na Educação Infantil.

			Depois desse período em Brasília, mudei-me para Monte Carmelo – MG, no ano de 2013. Nessa cidade, fui contratada como professora do Estado, com o conteúdo de Artes Visuais; participei de um Projeto Pedagógico diferenciado para os alunos com atraso escolar, nos conteúdos de Matemática e Língua Portuguesa; e atuei como professora de Arte no sistema prisional. Apesar do imaginário da periculosidade da sociedade e da classe educadora, gostei muito desta experiência; tive alunos respeitosos e interessados. É claro que cada um deles tinha seus objetivos (diminuição da pena, programa do bom comportamento [...]), mas foi uma ótima experiência, e, se for necessário, não terei dificuldades em passar pelo processo novamente.

			Ser professora despertou-me para uma busca de qualificação que pudesse me oferecer ferramentas para uma atuação mais eficiente. Quanto mais obtinha a experiência da sala de aula mais percebia a necessidade de qualificação.

			Em 2018, tive a oportunidade de iniciar um curso de Pós-Graduação lato sensu em Educação Especial, pois seria mais uma capacitação para os atendimentos psicopedagógicos. O referido curso me ofereceu a oportunidade de ser contratada como docente na Fundação Carmelitana Mário Palmério (Fucamp), no curso de Pós-graduação em Educação Especial.

			

			Ainda em Monte Carmelo, continuei com os atendimentos psicopedagógicos individuais, e como um dos resultados desses atendimentos cheguei à hipótese de que, obviamente, são diversos os causadores das dificuldades de aprendizagem, mas me chamam a atenção, em especial, os processos pedagógicos – que seriam um material de pesquisa para outro momento. Além disso, comecei a cursar licenciatura em Artes Visuais, no ano de 2019, pois era, no momento, o conteúdo ministrado por mim.

			Cristã como sou, e por querer conhecer mais sobre a influência religiosa na sociedade, ingressei em uma pós-graduação em Ciência da Religião, tendo início em 2019 e término em 2020. Como resultado do curso, vejo a religião em todos os aspectos da vida humana e como uma extensão, adentrando na escola, e também havendo resultados, ora positivos, ora negativos. Após a conclusão da pós-graduação, fui convocada pelo estado de Minas Gerais a ministrar aulas do conteúdo de Ensino Religioso.

			O meu desejo de aprender, conhecer, entender e de fazer parte do processo educacional sempre me impulsionou a dar prosseguimento aos meus conhecimentos stricto sensu. Comecei, assim, o Mestrado Profissional no Programa de Pós-Graduação Ensino de Ciências e Matemática, oferecido pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU), como aluna especial, em 2019, e em 2021 como aluna regular. Uma das motivações de ingresso no programa foi vislumbrar a possibilidade de abordar a Pedagogia. No mestrado tive conhecimento sobre o PRP, e aguçou meu interesse em saber sobre as contribuições do programa para a formação docente.

			Se puder pensar o cotidiano em seu contexto imediato, observar a ação do professor com a criança, teríamos uma ação reflexiva com enorme potencial de pesquisa, e me refiro aqui, a pesquisa estruturada, sei que parece algo longe da realidade, mas se existe necessidade de compreensão, há que se ter espaço para a pesquisa, com metodologia definida capaz de dar conta do grupo da escola, estrutura adequada para que possa ser válida e legitimada. Esta preocupação com a metodologia de pesquisa-ação fica explicita na produção de Lima e Nacaratto:

			O termo pesquisa-ação, principalmente no contexto brasileiro, tem sido utilizado com os mais diferentes significados, atendendo até mesmo interesses de gestores de políticas públicas de características neoliberais, afastando-se de sua concepção original. Para evitar falsas interpretações em sua utilização, temos optado pela expressão “investigação da própria prática”, tal como o faz o Grupo de Trabalho sobre Investigação (GTI), de Portugal (2009, p. 241).

			As quais seguem ressaltando as razões para justificar a pesquisa da própria prática:

			Quais as razões que podem justificar a pesquisa da própria prática? Apoiando-nos em Ponte (2002), podemos argumentar favoravelmente a essa modalidade de pesquisa pelas seguintes razões: 1) possibilita ao (à) professor (a) assumir-se como protagonista do desenvolvimento curricular e profissional; 2) potencializa o desenvolvimento profissional e age como transformador da cultura escolar; 3) fornece elementos que levam à maior compreensão dos problemas educacionais e da cultura profissional (Lima; Nacaratto, 2009, p 241).

			

			Outra motivação, para mim, foram os professores e orientadores, com sua larga escala de conhecimento quanto à formação docente, o fato do programa discutir a temática sobre minha linha de pesquisa agrega muito. Ficaria satisfeita verificando o curriculum dos professores e teria a possibilidade de que, entre eles, um seria o orientador na minha dissertação, uma vez que esta é um requisito básico para a obtenção do título do mestrado. Além disso, me sentiria satisfeita tendo o professor orientador, ainda, uma característica de trabalho sério e de qualidade, um conhecedor profundo do Programa.

			O mestrado tem confirmado o que eu já imaginava: tem me oferecido instrumentos e caminhos para contribuir para uma formação de professores no viés didático e pedagógico com eficiência. Durante o curso, encontrei meu eixo norteador, pois tive a certeza de que a formação docente é o que move a educação de qualidade.

			O processo de construção do saber é tão único quanto cada indivíduo, não existem dois sujeitos ou processos de significação idênticos. Compreender se as formações em contexto estão gerando mudanças nas práticas pedagógicas das professoras é essencial para o registro e análise desse percurso, e esse é o objetivo deste texto.

			Para desenvolver essa pesquisa, registrei minha trajetória como professora, com foco na aprendizagem das crianças e professoras da escola. Há muitos desejos para um professor, e acredito que todos aspiram ver suas equipes trabalhando harmonicamente, engajadas em projetos, interações, e formações, motivadas para sempre aprender mais sobre seu campo de atuação.

			Frequentemente me questionei sobre como tornar visível as minhas aprendizagens. Às vezes, surgia a dúvida sobre disponibilizar ou não materiais de leitura para outros professores, já que a maneira como os profissionais encaram o oferecimento de subsídios teóricos pode ser diversa e, em algumas situações, vista de forma negativa ou desmotivadora.

			Desde do início da minha docência no Ensino Superior, sendo ainda minha atual função, consolidou meu desejo pela pesquisa sobre a formação de professores. Relaciono minha trajetória ao meu projeto de pesquisa do mestrado, dada a grande relevância do PRP dos cursos de licenciatura. O cenário educacional que presenciei tinha uma deficiência quanto a didática e instrumentos de ensino e aprendizagem. Isso me levou a compreender que durante a formação inicial não é possível que o futuro professor tenha acesso a todos os conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais relacionados à docência na qual irá atuar. Dessa forma, faz-se necessária uma concepção por parte dos pedagogos, sobre a epistemologia, ou seja, conhecer a teoria do conhecimento científico, de modo que se promova uma atualização das conceituações em questão, podendo-se, assim, afirmar a suma importância de uma formação inicial para colher resultados positivos que tenham como partida a valorização docente.

			O processo de reflexão prática-teórica muitas vezes vem acompanhado de uma carga intensa de emoções e questionamentos. Durante esses momentos de diálogo entre a prática e a teoria, surgem muitas dúvidas, desconfortos e observações que desafiam nossa percepção. É um processo profundo e contínuo, no qual nem sempre é possível absorver tudo de uma só vez. Por isso, é comum que esses questionamentos e sentimentos permaneçam em nossa mente, exigindo uma pausa para organizar e entender o que está sendo processado.

			

			Não se trata apenas de narrar nossa trajetória profissional, mas de registrar, como diz Benjamin (1994, p. 197), “experiências comunicáveis”, que carreguem contextos capazes de produzir pensamentos sobre o narrado. Pensamentos que sejam suporte de reflexões que gerem novas experiências e novas comunicações.

			Para entender a proporção e importância do que estas experiências propõem, é necessário compreender pensamento e reflexão, e nos escritos de Oliveira (2012, p. 381) encontrei o fragmento de texto que segue:

			Mas, o que significa “ser reflexivo”? Todo pensamento é reflexivo? O que caracteriza o pensamento reflexivo? E, por fim, por que essas perguntas nos interessam? É importante reconhecer que há muitas formas de pensar e nem todas são reflexivas. Ser reflexivo significa ter desenvoltura para colocar em pratica um tipo especial de pensamento. Para Alarcão (2002), o pensamento reflexivo é uma capacidade que tem de ser cultivada. O que o caracteriza é a capacidade que o sujeito tem de voltar-se a si próprio, de pensar o próprio pensamento. No caso dos professores, por exemplo, há profissionais descrevem bem sua prática, que desenvolvem elaborados relatos de sua experiência. Nem por isso, porém, são reflexivos. É mais reflexivo, por exemplo, aquele que ao relatar seu trabalho sabe colocar-se em relação a ele, sabe pensar sobre como chegou a formular determinada proposta, as razões que o motivaram e, ainda, como pode mudar esse modo de pensar. (Oliveira, 2012, p. 381-382).

			Considerando estas dimensões, o conteúdo das cartas dá conta sim do cotidiano, contam pensamentos sobre vivencias e experiências e são, de fato passiveis de reflexões e conversas com teóricos e teorias.

			Concluindo, então, finalizo a escrita da minha trajetória acadêmica e profissional, que certamente não para por aqui, pois tenho o desejo de aprender e ampliar minha vivência acadêmica, buscando uma transformação pessoal e profissional. Posso dizer, sem dúvidas, que o mestrado tem agregado para a consolidação do meu perfil como educadora, e nessa linha de formação de professores poderei contribuir com a formação profissional e somar à qualificação de licenciandos, tendo como referência a Residência Pedagógica.

			Figura 2 – Denise Maria de Mendonça Dourado

			[image: ]

			Fonte: Arquivo pessoal.

			

			A pesquisa toma como objeto de pesquisa as narrativas de Denise Maria de Mendonça Dourado, doravante apenas Denise Mendonça, docente vinculada à Universidade Estadual do Goiás (UEG) desde junho de 1988, ano em que foi vinculada essa Instituição como professora. O estudo da trajetória escolar dessa educadora permite compreender como se dava a educação feminina na época e bem como a análise de sua atuação profissional possibilita perceber como a UEG se consolida como instituição de referência na formação de professores da Educação Básica no Estado do Goiás, Unidade de Porangatu.

			Denise Mendonça foi alfabetizada em Anápolis no grupo Escolar municipal Alzira Balduino, nos anos de 1970 e 1971, em período no qual a Educação Infantil era praticamente inexistente na rede pública. Entrou na escola para cursar o primeiro ano escolar, em 1970, nos recém-criados grupos escolares, que reuniam escolas primárias de uma determinada região em um único prédio) cursou até a 4ª série primária na época. Iniciou o Fundamental 2ª a 5ª série ginasial na época no colégio couto Magalhães onde fez exame de admissão para conseguir a vaga na série e logo no ano seguinte se mudaram para a cidade de Porangatu onde terminou Fundamental 2 (6ª, 7ª e 8ª série ginasial) na Escola municipal Porantécnica em Porangatu e logo após não tendo Ensino Médio em Porangatu, deslocou para Anápolis para cursar o Ensino Médio no Colégio Cosmorama onde saiu dele para cursar o terceiro ano do Ensino Médio no colégio couto Magalhães que na época era um colégio em convênio com o Estado de Goiás.

			Ano seguinte retornou a cidade de Anápolis para cursar uma graduação, pois a mesma devido a muitas experiencias com Escola Bíblica Dominical – EBD nas igrejas com crianças. Essa professora, ao lidar com crianças, desenvolveu habilidades de comunicação, empatia e liderança. Sua experiência na igreja pode ter proporcionado um ambiente seguro e acolhedor, onde ela aprendeu a importância de valores como solidariedade e respeito. Na juventude teve o desejo de cursar Pedagogia, apesar que foi aprovada no vestibular em outros cursos como direito por exemplo. Ao iniciar sua graduação dois anos após antes mesmo dos estágios ela iniciou sua carreira profissional no Fundamental 1 no primeiro ano na época que hoje seria o segundo ano do Fundamental 2. Mas, mesmo trabalhando na escola fez também seus estágios na Escola Normal prof., Faustino em Anápolis no curso Normal que formava naquela época professores para atuarem no Ensino Fundamental 1, terminado seu curso de graduação em 1986 e logo após participou de um exame teste vocal para participar do grupo EMME (Escola de ministério de Música e Evangelismo) no seminário Palavra da Vida – SP por um período de um ano e ano seguinte prestou concurso do estado para pedagogo e foi aprovada em Anápolis , pedindo transferência para cidade de Porangatu.

			Assim começou e continuou sua carreira como docente de Ensino Superior na Fecelp Faculdade de Ciências e Letras de Porangatu que atualmente se chama Universidade Estadual de Goiás – UEG, iniciou como professoras de algumas disciplinas pedagógicas e na secretaria da educação iniciou no Fundamental 2 com as disciplinas de língua inglesa ensino religioso e arte onde ficou por quase e 29 anos na rede pública do estado de Goiás. Na UEG atua até hoje como professora assistente atualmente por ter a titulação de mestrado em ciências da Educação. Sua experiência de mais de 30 anos na Universidade Estadual de Goiás, envolvendo disciplinas pedagógicas do núcleo de modalidade e projetos de extensão, reflete um profundo compromisso com a educação e o desenvolvimento de práticas pedagógicas. Ao longo dessas três décadas, provavelmente contribuiu significativamente para a formação de professores, promovendo metodologias inovadoras e abordagens inclusivas.

			José Carlos Libâneo (2018), em suas obras, aborda a importância das experiências e memórias na formação docente. Uma citação que reflete essa ideia é: “A identidade do professor se constrói a partir de suas experiências, vivências e das memórias que vai acumulando ao longo da trajetória profissional“. Essa citação enfatiza como as memórias são fundamentais para a formação e a prática dos educadores, moldando sua identidade e abordagem pedagógica

			Além disso, seu trabalho em projetos de extensão pode ter ampliado o impacto da universidade na comunidade, fortalecendo a relação entre teoria e prática e permitindo que estudantes apliquem seus conhecimentos em contextos reais. Essa vivência não só enriqueceu sua carreira, mas também ajudou a transformar a vida de muitos alunos e comunidades atendidas. Sua trajetória é um testemunho do papel fundamental que educadores desempenham na sociedade.

			Ao longo dos anos, seu projeto de extensão com a Escola Especial Eliza Gomes (APAE) tem sido uma experiência rica e interdisciplinar. Alunos de diversos cursos colaboram com crianças, aplicando seus conhecimentos de forma prática e significativa.

			Por exemplo, estudantes de Educação Física trabalham aspectos motores e psicomotores, ajudando no desenvolvimento físico das crianças. Alunos de Letras focam na construção de histórias, promovendo a oralidade e incentivando a expressão verbal. Já os estudantes de Matemática abordam conceitos numéricos de maneira lúdica e acessível, facilitando o aprendizado.

			Esse trabalho conjunto não só enriquece a formação dos alunos universitários, que desenvolvem habilidades práticas e empatia, mas também proporciona às crianças da APAE um ambiente de aprendizado diversificado e adaptado às suas necessidades. O projeto, portanto, fortalece a integração entre a universidade e a comunidade, promovendo um aprendizado colaborativo e inclusivo.

			Cláudia Costin (2010) aborda frequentemente a trajetória e as experiências dos educadores em suas obras. Uma citação que reflete essa temática é: “A trajetória do educador é marcada por um conjunto de experiências que moldam sua prática, influenciam suas crenças e constroem sua identidade profissional”.

			Essa citação destaca a importância das experiências acumuladas ao longo da carreira dos professores e como elas impactam sua atuação na educação. Com certeza! Denise, assim como muitos educadores, construiu e continua a construir sua identidade profissional ao longo dos anos, moldada por experiências, desafios e aprendizados. Cada interação com alunos e colegas, cada projeto e cada reflexão sobre sua prática educativa contribuem para essa formação contínua. A trajetória de um professor é repleta de momentos que definem sua abordagem, suas crenças e seu compromisso com a educação, refletindo seu crescimento pessoal e profissional. Essa construção é fundamental para impactar positivamente a vida dos alunos e da comunidade.

			

			Considerações finais

			Encerrar essa narrativa é como fechar um capítulo de vida que jamais será esquecido. Reviver cada momento, cada rosto e cada história me lembrou do verdadeiro valor de uma vida dedicada à docência. Foram anos de trabalho, dedicação e incontáveis aprendizados. Cada dia na sala de aula foi uma experiência única, repleta de surpresas e lições que vieram não apenas dos livros e das teorias, mas principalmente dos alunos, colegas e desafios enfrentados.

			Ao compartilhar essas memórias, espero ter transmitido um pouco da essência de ser professor, um papel que vai além de ensinar conteúdos – envolve inspirar, ouvir, acolher e acreditar nas potencialidades de cada pessoa que encontramos ao longo do caminho. Ser docente é ser parte de uma história maior, que segue em frente com aqueles a quem tivemos a honra de ensinar e que carregam, de alguma forma, um pedacinho do que transmitimos.

			Essas memórias são um tributo ao ato de ensinar e ao poder transformador da educação. Que elas sirvam de inspiração e de lembrança do impacto profundo que cada educador pode ter. Porque, no fim, ser professor é, mais do que tudo, cultivar sonhos e semear futuros.

			

			
				
						1	Graduada em Pedagogia e Arte pela faculdade Centro Superior do Brasil (CESB-GO, 2000). Pós-graduada em Psicopedagogia pela Faculdade Centro Superior do Brasil (CESB-GO, 2004), em Ciências da Religião Faculdade Batista de Minas Gerais (IPemig-MG, 2018) e em Educação Especial e Inclusiva pela Instituto Mineiro (ZAYN, 2019). Formação em Psicanálise pela Núcleo de Formação Profissional e Psicanalítica (PSMS, 2024). Mestrado pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU, 2022). Atualmente professora na Universidade Estadual de Goiás (UEG), Escola Presbiteriana de Porangatu-GO. Lattes: https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=C2210BD99D5AB7D20B64DF548C1D7087# | Orcid: 0000-0001-6524-2340.


						2	Mestra em Ciências da Educação pela Facultad de Ciencias Sociales – FICS (Asunción-Paraguay, 2019). Possui especialização em Psicologia da Educação pela Universidade Salgado de Oliveira (Universo, 1989). Especialização em Metodologia do Ensino Superior pela Universidade Estadual de Goiás (UEG, 2001). Possui Graduação em Pedagogia pela Faculdade de Filosofia Bernardo Sayao (Uni evangélica, 1986). Atualmente é professora efetiva da Universidade Estadual de Goiás (UEG) e professora aposentada da Rede Estadual de Educação. Lê e entende inglês e
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